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O grande Pai!
“O Deus eterno é a tua habitação, e por baixo estão os braços eternos; ele lançou o
inimigo de diante de ti e disse: Destrói-o”. Deuteronômio 33.27

Ouvi alguém dizer que sentia
muitas saudades de seu pai, que
se foi há muito tempo, mas lem-
brava com detalhes, quando cri-
ança como segurava a mão cale-
jada, se sentindo envolvido pela
presença protetora do pai. Este,
digamos, é o lado doloroso do “dia
dos pais”, onde quem já perdeu
seu amado papai, busca encontrá-
lo apenas na lembrança.

Talvez seja o caso de você não
ter mais seu pai, ou mesmo não
ter ninguém por perto em quem
realmente confiar; alguém que te
ouve, alguém que se pode derra-
mar em confidências que não
cabe a outros, mas somente ao
pai. Sim, o pai terreno pode ter
faltado ou até mesmo estar vivo,
porém, é como se não estivesse...
mas... porque insistir em carre-
gar este sofrimento?

Saiba que pais terrenos, sendo
bons ou maus, só estão aqui de
passagem... Agora, existe um Pai
que não passa, não envelhece, não
se ufana, não se ensoberbece, não
desanima, não desaponta, enfim,
Ele é o mesmo ontem, hoje e o

será eternamente e sempre está
com o “cólinho” preparado para
seus filhos e filhas.

Este pai possui fraternos bra-
ços, que alcançam e envolvem
mesmo quem esteja no Japão, na
China, ou seja, em qualquer lugar.

Muitas vezes nos comporta-
mos como crianças, dando seus
primeiros passinhos, mas ampa-
rada pelo paizão... Sim, somos por

demais vacilantes... Esse Pai está
sempre com Seus braços, nos aco-
lhendo.

Jesus, não abriu mão desta ma-
ravilhosa relação. Ele bateu de
frente contra o tabu judaico. En-
quanto os judeus, não ousavam

nem pronunciar a palavra “Deus”
(Y-H-W-H- Yahweh) por crerem
ser um grave pecado, Jesus olha
para os céus e clama: Aba, que quer
dizer: Papaizinho querido. Este é
um tratamento usado até hoje, para
uma criança chamar seu pai de
modo carinhoso, lá em Israel.

Isto está a nossa disposição
hoje. Tenhamos intimidade de
chamá-Lo de “Aba” — Papaizi-

nho querido, pois Ele lança fora
o inimigo diante de nós e ainda
nos autoriza a destruí-lo (Lucas
10.19).

O Papaizinho sabe quais são
seus inimigos neste dia, assim
como um pai sabe o que é preju-
dicial ao seu filho, porém, como
a criancinha queda-se calma e
confiantemente no colo do pai,
devemos assim proceder em re-
lação a Ele.

Os braços ternos do Pai, po-
dem te envolver, se o deixares
neste dia. Isto é tudo o que Ele
mais deseja.

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

Os braços do Pai estão sempre abertos!
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Prezados irmãos e amigos leitores do Jornal da Casa, mais uma
vez estamos aqui, usando este espaço, para um momento de re-
flexão. Já estamos em agosto, mês em que comemoramos o Dia
dos Pais. Queremos deixar aqui nossa homenagem a todos os
pais, os mais velhos e também os mais novos, uns com bastante
experiência, outros lutando para aprender a conviver com a nova
“atividade”. Sabemos que não é fácil desempenhar a tarefa de
PAI, porém, é Deus quem nos capacita com sabedoria e graça
para fazer o melhor pelos nossos filhos. Creio que nosso papel é
ensinar os filhos os princípios da Palavra de Deus, mas também
e não menos importante, é sermos exemplo para eles. Nossas
atitudes falam mais alto que nossas palavras, portanto, precisa-
mos envidar grandes esforços para não
decepcioná-los. Sejamos, pois, amigos de
nossos filhos, para não perdê-los para o
mundo ou para estranhos que estão à pro-
cura de novas vítimas.

Deus nos ajude em nossa missão!

Pr. Davi

A missão de
ser pai

“Sede meus imitadores, como também eu
o sou de Cristo”. 1 Coríntios 11.1

Questão 7
Uma das histórias mais fascinan-
tes escritas em anos recentes é
intitulada “Questão 7”. Conta a
experiência de um pregador, seu
filho e uma escolha que ele foi
forçado a fazer. O jovem era um
pianista realizado. O governo
opressor de seu país queria rea-
lizar uma propaganda. Ele foi
convidado para uma apresenta-
ção em uma reunião. O pai disse
ao filho que não gostaria que ele
participasse aconselhando-o a
não tocar naquele dia.

O governo enviou ao jovem
um questionário que ele come-
çou a preencher. No dia da reu-
nião o pianista compareceu. An-
tes de subir ao palco para a apre-
sentação, o jovem ouviu o locu-
tor falando ao microfone: “Nós
somos benevolentes para com a
igreja. Nosso próximo partici-
pante é prova disso”. O jovem
lembrou-se do quadro pregado
na parede de sua casa que dizia:
“Sê fiel até a morte e te darei a
coroa da vida.” Ele não podia
continuar. Quebrou um vidro e
cortou a sua mão ficando, assim,
impedido de tocar. Logo a seguir
ele fugiu, atravessando a frontei-
ra oeste da Alemanha. Quando
o pai soube de sua fuga, foi até o
quarto do filho. Sobre sua escri-
vaninha estava o questionário
social que recebera para preen-

cher. A questão número sete per-
guntava: “Que pessoa tem sido a
maior influência de sua vida?”
Em letras maiúsculas estava es-
crita a resposta: “Meu pai”.

Qual o valor e importância de
nossa vida para nossos filhos,
pais, parentes e amigos? Como
as nossas atitudes têm sido vis-
tas por aqueles que nos conhe-
cem? Temos sido capazes de in-
fluenciar positivamente as pesso-
as com quem lidamos diariamen-
te ou nosso procedimento serve
apenas de escândalo e desagrado
aos que estão mais próximos?

Como filhos de Deus deve-
mos cuidar para que a nossa boca
tenha sempre uma palavra
abençoadora, que nossos pés dei-
xem sempre marcas de amor e
as nossas mãos sejam instrumen-
tos usados para erguer os desa-
nimados e jamais fazê-los cair
ainda mais.

A nossa vida precisa transmi-
tir o brilho do Senhor e ilumi-
nar aqueles que estão envoltos
em trevas e destruição. Se seus
amigos tivessem que preencher
aquele mesmo formulário, pode-
riam lembrar-se de você na
“questão 7”?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Ações de Graça,
Louvor e Adoração
7. Tëhillah (canção ou
hino de louvor, louvor pú-
blico, louvor que reconhe-
ce os atributos de Deus)

Salmo 22.3 (NVI): “Tu, porém, és
o Santo, és rei, és o louvor (tëhillah)
de Israel”.

Tëhillah é uma das expressões
de louvor que mais me emocio-
nam na Palavra do Senhor. Nes-
ta tradução da Nova Versão In-
ternacional, Deus encerra nEle
mesmo o louvor de Seu povo. Ele
É o louvor, ao invés de ser mero
receptor dos elogios humanos.

Se tomarmos em consideração
que a expressão tëhillah significa
“hino de louvor”, poderíamos ler
o salmo da seguinte maneira: “Tu,
Senhor, é o cântico de Israel”. A be-
leza desta constatação deveria
transformar o coração do crente!
O Altíssimo é o nosso cântico,
nossa música, nosso louvor.

Através da expressão tëhillah,
Deus Se manifesta como um
cântico exuberante:

II Crônicas 20.22 (NVI):
“Quando começaram a cantar e a
entoar louvores (tëhillah), o SE-
NHOR preparou emboscadas con-
tra os homens de Amom, de Moabe
e dos montes de Seir, que estavam
invadindo Judá, e eles foram der-
rotados”.

Israel começou a cantar e lou-
var, Deus preparou emboscadas
para o inimigo. Quando Deus se
manifesta musicalmente, derru-
ba as fronteiras do inimigo. Quão

sério é este assunto no contexto
musical atual!

Tëhillah é um tipo especial de
cântico! É quando Deus se torna
o próprio louvor de Seu povo, o
próprio cântico de Israel.

Outros versos bíblicos em que
tëhillah aparece:

Salmo 34.1 (NVI): “Bendirei
o Senhor o tempo todo! Os meus lá-
bios sempre o louvarão (tëhillah)”.

Salmo 40.3 (NVI): “Pôs um
novo cântico na minha boca, um
hino de louvor (tëhillah) ao nosso
Deus. Muitos verão isso e temerão,
e confiarão no Senhor”.

Aqui, o próprio Deus é colo-
cado na boca do crente, como a
brasa viva, de Isaías 6. O pecador
é transformado pelo Altíssimo e
O exalta de forma bela e extraor-
dinária, a ponto de ser percebido
por muitos!

Salmo 66.2 (NVI): “Cantem
louvores (zamar) ao seu glorioso
nome; louvem-no (tëhilla) glorio-
samente!”.

8. Ruwa: (falar alto, pro-
clamar, erguer a voz)
Salmo 95.1 (NVI): “Venham!
Cantemos (ruwa) ao Senhor com
alegria! Aclamemos a Rocha da
nossa salvação”.

Os crentes do Velho Testa-
mento não tinham problemas em
ficar realmente alegres por moti-
vo de seu relacionamento com
Deus, demonstrando sua alegria
em voz alta, de forma audível,
com expressões de gozo e júbilo.

Evidentemente, uma vez que
se dirigiam a Deus, essas expres-
sões eram sempre reverentes,
nunca comparáveis ou passíveis
de ser confundidas com a alegria
mundana e profana, ou seja, a ex-
pressão da alegria não afastava o
solene senso da presença de Deus.
Pelo contrário, a alegria era exa-
tamente causada por esta com-
preensão.

Salmo 100.1 (NVI): “Aclamem
(ruwa) o Senhor todos os habitan-
tes da terra!”

A relação com a rocha, no Sal-
mo 95, e com a aclamação, no
Salmo 100, demonstra a força
expressiva de ruwa. Não é um lou-
vor qualquer, mas sim um louvor
tão resistente quanto a rocha e tão
impactante quanto a proclamação
do nome de Deus por todos os
habitantes da terra. Existe força
massiva neste verbo de louvor.

9. Qara: (proclamar, anun-
ciar o nome do Senhor)

Salmo 116.17 (NVI): “Oferecerei
a ti um sacrifício de gratidão e in-
vocarei (qara) o nome do Senhor”.

Um aspecto importante da
expressão qara é sua sonoridade.
Denota, ao mesmo tempo, a pro-
clamação audível do nome do
Senhor e a Sua invocação pelo
agente do louvor. Esta palavra
poderia ser utilizada também em
um contexto em que alguém lê
trechos das Escrituras, invocan-
do o nome do Senhor através des-
ta leitura. Deste modo, o louvor

qara, acontece quando o crente
reconhece a Deus e o proclama,
para que todos fiquem sabendo
quem é esse Deus.

Assim, após essa longa refle-
xão em torno dos textos dos sal-
mos, percebemos que existem
inúmeras expressões que são
traduzidas como louvor na Pala-
vra do Senhor. Isto deveria nos
trazer a noção de que o assunto
não é algo a ser banalizado em
nossa comunidade religiosa. Não
são os cânticos de nossa rotina
cristã o mesmo que louvar a Deus.
Louvar a Deus tem uma força e
um significado de suma impor-
tância na Bíblia e é assim que
devemos encarar o assunto.

Louvar tem uma conotação
mais profunda, íntima e pessoal
do que simplesmente cantar.
Louvar significa reconhecer a
Deus em Suas características
magníficas e expressar isso de in-
finitas formas possíveis. Inclusi-
ve, como nos sugere a expressão
shabach, louvar deveria significar
que o crente entende tão bem a
grandiosidade do Altíssimo, que
se cala diante dEle, com respeito
e submissão do eu.

Todavia, louvar não é o mes-
mo que adorar, como veremos na
próxima edição.

continua na próxima edição

Adrian Theodor
www.musicaeadoracao.com.br
Extraído do site: adorar.net

Pa
rt

e 
5



AGOSTO, 2008

4 jornal da CasaDIA DOS PAIS

Filho perdido,
pai culpado?
“Então, disse Manoá: Quando se cumprirem as tuas palavras, qual será o modo de
viver do menino e o seu serviço?”. Juízes 13.12

Esta mensagem destina-se prin-
cipalmente aos pais cristãos que
possuem filhos que palmilharam
ou palmilham sendas tortuosas e
para filhos que insistem em se
aventurar. Se for possível, antes de
continuar a ler a mensagem, leia
todo o capítulo 13 e 14 de Juízes.

Ao lermos o capítulo 13 de Juízes
nos deparamos com a narrativa
de um casal, onde o homem se
chama Manoá. O nome de sua
esposa não é mencionado.

Eles eram tementes ao Se-
nhor e eis que suas orações fo-
ram ouvidas e um anjo do Se-
nhor apareceu à mulher dizen-
do-lhe que ficaria grávida. Ela,
expressando uma alegria imen-
sa, vai e diz ao seu esposo o fato
ocorrido e este ora ao Senhor
para que novamente o anjo volte
e passe as coordenadas de como
deveria ser criado e educado o
menino. Que preocupação de pai
sensato, concordam?

A Bíblia não relata como foi
o período de infância, adolescên-
cia e juventude deste menino,
todavia por ter pais piedosos e
tementes a Deus, é certo que foi
educado de forma mais “cristã”
possível, mas o fato de possuir
pais fervorosos, não significa que
os filhos o serão, mesmo que haja
promessa direta de Deus sobre a
vida deles. Se é que isto serve de
consolo, pois Deus havia dito
que o tal garotão, chamado
Sansão seria nazireu desde o
ventre materno e que ele haveria
de livrar a Israel dos filisteus.

É certo que Manoá e sua es-
posa passaram por maus boca-
dos ao presenciarem seu filho se

tornar adulto e à medida que isto
acontecia, mais seu comporta-
mento se chocava com a reali-
dade que fora educado.

Um nazireu não devia tomar
nunca bebida alcoólica, tocar em
morto e cortar o cabelo, no en-
tanto, já adulto o moço tem uma
tendência lasciva, e vai se apai-
xonar logo por uma moça do
povo inimigo. Convém dizer que
a moça pertencia a um povo que
Sansão deveria banir e não criar
um laço ( Juízes 14.1-2).

A devassidão, a promiscuida-
de e a luxúria passam a incorpo-
rar a vida de Sansão, e assim ele
começa a se distanciar da pureza
de sua vida no Senhor. Percebe-
mos que ele é atraído pelas “cur-

vas” das moças ao invés do cará-
ter. (Ainda bem que hoje é bem
diferente e isto não ocorre em
nosso meio).

Tinha uma excelente educa-
ção cristã, com pais piedosos que
sempre fizeram o melhor para ele
e educaram-no de maneira pie-
dosa, no entanto, ele procurou
agradar a si mesmo e acaba ca-
sando-se com uma filistéia
( Juízes 14.2-7). E pior, além de
se casar com uma moça do povo
inimigo, ainda coloca seu pai
numa tremenda enrascada pe-
dindo-lhe que vá até Timna onde
a moça morava e a tome para ele.
Que papel heim? (Também, isso
é diferente nos dias de hoje e não
acontece em nosso meio).

Esta moça é forçada pelo seu
povo a descobrir o enigma que

ele havia proposto em seu casa-
mento, e Sansão, depois de sete
dias de choro e insistência da
mulher, revela o segredo. Ele já
começa ceder terreno valioso ao
inimigo.

Bem, o tempo passa e o moço
que era para ser “de ouro”, con-
tinua suas lambanças e num de-
terminado dia alimenta a luxú-
ria existente em seu coração e se
apaixona por Dalila. Esta com
jeitinho vai lhe descobrindo o
coração; e ele “brincando”, até
que entrega todo ouro ao bandi-
do e lhe revela tudo o que se pas-
sa no seu enganoso coração. Era
o que o inimigo desejava.

Para encurtar, esta o vende ao
povo que ele deveria aniquilar e

estes vazam-lhe os olhos.
Não sei se os olhos eram ver-

des, azuis ou castanhos, mas os
olhos que tanto foram usados
para alimentar a lascívia, agora
são da maneira mais cruel possí-
vel, extirpados e assim jamais ele
voltaria a enxergar. Fora preso e
a seguir passou a ser usado como
chacota nas mãos dos inimigos,
que Deus lhe outorgara que ven-
cesse. Aquele que assolava o
mundo da sua época e que fazia
tremer seus inimigos apenas com
seu nome, agora não passava de
um verme.

Seus pais erraram em algum
ponto? Deixaram de lhe dar boa
educação? Não lhe ensinaram o
caminho que deveria andar?
Onde eles erraram?

Absolutamente não para to-
das as respostas. Eles não erra-
ram. Especialmente seu pai foi
tão sensato que rogou ao Senhor
que enviasse o anjo para que o
mesmo passasse as instruções em
como educar aquela criança.

O que ocorreu é que Sansão
não respeitou o Deus de seus
pais, seu Deus e os muitos ensi-
namentos ministrados no decor-
rer de sua vida. Ele desdenhou
de seu chamado, mesmo que fos-
se o próprio Deus que o tivesse
feito, e assim foi enfraquecen-
do... enfraquecendo... até sucum-
bir. Tornou-se escravo do pró-
prio estilo de vida que segundo
seu bel prazer alimentava.

Pais, não se culpem se educa-
ram e ensinaram seus filhos no
caminho em que devem andar, e
no momento estão, talvez longe
deles.

Filhos, ou se faz uma aliança
com Deus e a cumpre, ou o dia-
bo usará muitos como latrina
para defecar a vontade e depois
rir bastante por haver sobrepu-
jado uma vida que fora criado
para louvor e glória do Senhor,
mesmo que tenham promessas
sobre suas vidas (desculpem os
termos um pouco fortes).

Satanás não se intimida com
promessas de Deus sobre as vi-
das. Ele se intimida quando o
Deus das promessas, é o objeto
de culto nas vidas.

No amor do Senhor

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

Filho, faça uma aliança com Deus!
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O melhor presente!

Dia dos Pais é um dia especial
na vida de todos nós. Dia de dar
e receber presentes, beijos, abra-
ços e expressões de afeto.

Lembro-me, perfeitamente,
do último presente dado ao meu
pai. Naquele 13 de agosto de
1995, com meu pai internado em
um hospital, em estado quase
terminal, perguntei a mim mes-
mo: Que presente darei ao meu
velho? Um pijama, uma sandá-
lia? Não tinha opções. Meu pai
já não podia mais levantar da
cama, vitimado pelo câncer.
Confesso que fiquei angustiado
com a situação. Com o coração
pesado, me dirigi para o hospi-
tal sem nenhum embrulho nas
mãos. Sabia que aquele era o úl-
timo Dia dos Pais que passaria
com ele. Entrei no quarto, um

tanto quanto triste, e vi aquele
semblante já bastante abatido,
cansado pelas lutas com a doen-
ça que consumia seus ossos. Mas
logo pude perceber qual poderia
ser o meu último presente. Sua
barba, ainda por fazer, era uma
oportunidade perfeita para ex-
pressar o meu afeto naquele dia
especial. Com carinho, comecei
a fazer-lhe a barba. Cada ato era
um presente que lhe oferecia. Eu
já estava acostumado com aqui-
lo, mas aquele dia foi diferente.
Depois de terminado, passei a
loção, enxuguei o seu rosto e bei-
jei sua face, e falei que aquele dia
era o Dia dos Pais. Treze dias
depois, meu pai veio a falecer.

Passados quase dois anos,
aquele gesto me faz pensar que
foi o presente mais significativo

que dei ao meu pai. Nunca es-
quecerei daquela tarde, naquele
quarto de hospital. O meu últi-
mo presente não teve um embru-
lho especial, não foi comprado
em um shopping, não paguei
nada por ele. Aquele foi um pre-
sente do coração, da alma.

Às vezes, os melhores presen-
tes não custam nada. Apenas um
gesto de amor, um abraço gos-
toso, uma palavra de carinho, um
silêncio solidário, um olhar de
ternura, um elogio sincero. São
presentes que nascem em um
coração que ama.

No Dia os Pais, procure esses
presentes que estão escondidos
no fundo do seu coração. Procu-
re presentear o seu pai com per-
dão, sua aceitação (nossos pais
não são perfeitos!), com um abra-

ço, uma declaração de amor, uma
palavra de gratidão. Tenho a cer-
teza que o seu pai vai gostar, mas
você será o maior beneficiado.
Você se tornará mais gente, mais
humano, mais parecido com
Cristo. Ele, que através de ges-
tos de amor, toques de bondade,
evidências claras de humildade,
soube conquistar corações.

A você, papai, nossos para-
béns! Que você valorize mais es-
ses presentes.

A você, filho, desejo que te-
nha muitos “Dia dos Pais” e que
cada um destes dias, bem como
os demais, sejam uma eterna e
doce recordação, independente
das circunstâncias.

Gilson Bifano

“Como um pai se compadece de seus filhos, assim o SENHOR se compadece dos que
o temem”. Salmo 103.13

Esfrie e redirecione
A prática da vida tem compro-
vado que uma atitude tomada
sob o calor da ira é ineficiente e
pode ser a causa de seríssimos
problemas. Tudo aquilo que é
feito sob o impacto da ira tem a
tendência de provocar reações
que nada mais produzem a não
ser a intensificação de discórdi-
as e aflições. Quando você se
permite ser tomado pela ira, ime-
diatamente você se coloca numa

posição de desvantagem.
A melhor coisa a fazer, quan-

do invadido pela ira, é esperar.
Conte até dez. Conte até cem.
Pense sobre as conseqüências de
qualquer atitude que venha ser
tomada sob o impacto desta
emoção. Certamente a ira pode
provocar energia, mas quase
sempre é uma energia inconse-
qüente e descontrolada, que
atinge tudo que estiver em sua

proximidade, inclusive você.
Agir sob o efeito da ira pode-

rá lhe ferir tanto quanto àquela
pessoa.

Contudo, seja o que for que
tenha dado origem à sua ira,
existe algo positivo que você
pode fazer. Imediatamente sub-
meta a sua ira a Deus, que co-
nhece como ninguém este sen-
timento. A ira traz alguns ele-
mentos saudáveis, portanto, dei-

xe a sua ira esfriar e você terá as
condições favoráveis para uma
rota positiva. Seja inteligente,
esfrie, e retire o melhor desse
momento.

“Deixa a ira, abandona o furor;
não te impacientes; certamente, isso
acabará mal”. Salmos 37.8

Pr. Nélio DaSilva

“Tudo aquilo que tem início em ira, termina em vergonha”. Benjamin Franklin
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Tome meu be

Um famoso escritor americano,
professor universitário na
Pensilvânia, conta um fato ocor-
rido com ele durante o tempo em
que esperava um avião numa pe-
quena pista de aterrissagem ao
norte do Haiti, um dos países
mais pobres do mundo.

Enquanto aguardava o avião,
apareceu uma mulher segurando
uma criança nos braços. O bebê
tinha as pernas e braços muito
finos e o estômago inchado pela
desnutrição.

Estendendo o filho e
chorando, dizia: “Por favor,
senhor, tome meu bebê. Se não tomar
meu bebê, ele vai morrer.”

Ele tentou explicar que não podia
pegar o bebê, mas a mãe insistia: “Fique
com meu bebê. Alimente meu bebê.
Leve meu bebê para um hospital. Salve
meu bebê. Por favor!”

Finalmente o avião chegou e ele subiu
a bordo, desesperado, querendo se livrar

daquela mulher. Ela continuou g
e batendo na porta: “Tome m
tome meu bebê.”

Finalmente o avião decol
caminho da capital do Haiti
atingido fortemente pelas pal
Cristo em Mateus 25.42-43. F
que ele deixou para trás.

“Porque tive fome, e não me destes de comer
beber; era forasteiro, e não me acolhestes; esta
fermo, e na prisão, e não me visitastes”. Mat

O banco
Um dia, na igreja, eu me sentei num ban-
co e ouvi o pregador dizer: “Nós precisa-
mos de alguém para dar aulas. Quem as-
sumirá essa tarefa?” Eu senti Deus ao meu
lado, sussurrando: “Filho, essa é para você!”

“Mas, Senhor, falar para tanta gente
é uma coisa que não sei fazer! O Sr.
Carlos seria o homem ideal para chamar.
Não há o que ele não saiba fazer. Eu
prefiro ficar aqui no banco assistindo às
suas aulas”.

Em outro dia, ouvindo o coral,
sentado no banco, escutei o maestro
dizer: “Precisamos de alguém para voz
principal nos cânticos. Quem quer
assumir essa tarefa?” Novamente eu ouvi
a voz de Deus sussurrando: “Filho, essa
é com você!”

“Mas, Senhor, cantar diante
multidão é uma coisa que eu nã
fazer! Mas há o Jonas, que pod
isso. É melhor eu ficar ouv
músicas aqui sentado no banco

Uma outra vez, sentado no
ouvi o pregador dizer: “Pre
alguém para recepcionista na en
Igreja. Quem aceita essa tarefa
uma vez ouvi a voz de Deus suss
“Filho, é algo que você pode fa

“Senhor, ficar falando com e
é coisa que não consigo fazer! M
Mário, Senhor. Ele pode da
vindas às pessoas. Não é retraíd
eu e fará isso muito bem. Eu p
que alguém viesse me cumpr
aqui no banco”.

O indispensável
compromisso
Um compromisso pode causar
muita dor. Mesmo sob as mais
favoráveis circunstâncias, com-
promisso pode vir a ser algo do-
loroso. Na realidade, é a possi-
bilidade da dor que faz com que
o compromisso se torne ainda
muito mais significativo na sua
essência e relevância. Qual se-
ria o valor de um compromisso
se não trouxesse consigo um
preço a ser pago?

Escolha os seus compromis-
sos com cuidado, mas não os
evite. Uma vez que um com-
promisso é assumido, pode es-
tar certo de que, eventualmen-
te, algumas dores e aflições sur-
girão em meio à sua jornada.
Esteja preparado para certos
desconfortos e pronto a fazer
certos sacrifícios. Mas os com-
promissos podem trazer coisas
valiosíssimas às nossas vidas; e,
no desenrolar do processo, você
experimenta um precioso cres-

cimento.
Compromisso com o seu

cônjuge, com os seus filhos,
com a sua comunidade, com a
sua igreja, com os seus amigos,
com a sua fé, com o seu traba-
lho, com o seu futuro irão tra-
zer-lhe benefícios duradouros.
Um fato inquestionável é que,
nesta vida, ninguém vai muito
longe sem a presença do com-
promisso.

Vá em frente, faça o com-
promisso que você sente que
pode e deve fazer, assuma as di-
ficuldades e construa algo vali-
oso em sua vida.

“Porque Deus amou ao mundo de
tal maneira que deu o seu Filho
unigênito, para que todo o que
nele crê não pereça, mas tenha a
vida eterna”. João 3.16

Pr. Nélio DaSilva

“Em tempos de dificuldades, você pode
sentir que os seus problemas parecem que
nunca encontrarão um fim. Mas isso
absolutamente não é verdade. Toda mon-
tanha tem um topo. Todo problema tem
uma duração limitada. A questão é:
Quem é que vai desistir primeiro, você
ou o problema?” Robert Schuller
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Qual tem sido a nossa atitude
diante de pessoas que vêm a nós
em aflição? Temos lhes dado a
atenção que esperam encontrar
em nós ou tentamos nos
desvencilhar para não perder
tempo e não atrapalhar os
nossos interesses. Temos
mostrado a generosidade e amor
do samaritano diante do caído
na estrada ou mostramo-nos
indiferentes como o sacerdote e
o levita? Qual seria nossa
atitude se estivéssemos
presentes quando queriam
apedrejar a mulher adúltera?

Mostraríamos compaixão e perdão,
como Cristo, ou seríamos os primeiros
a atirar pedras?

O nosso amor, em qualquer situação,
alcança o coração de Deus!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

ebê!

gritando
eu bebê,

lou e, a
i, ele foi
lavras de
Foi Jesus

r; tive sede, e não me destes de
ava nu, e não me vestistes; en-
teus 25.42, 43

FREEDIGITALPHOTOS.NET

Os anos se passaram e nunca mais
ouvi aquela voz. Até que uma noite
fechei os olhos e acordei no céu. Éramos
quatro lá, encontrando a eternidade:
Carlos, Jonas, Mário e eu. Deus nos
disse: “Eu preciso só de três de vocês para
fazer um trabalho para mim”.

“Senhor, eu farei o trabalho”, eu
clamei. “Não há nada que eu não faria”.

Mas Deus me respondeu: “Obrigado,
meu filho, mas sinto muito: no céu não
há bancos”. Servir no Reino de Deus não
é um favor que fazemos a Deus, é um
favor que Deus nos faz ao nos permitir
trabalhar para ele.

Calendário Luz e Vida 2008

e de uma
ão posso
erá fazer

vindo as
o”.
o banco,
eciso de
ntrada da
fa?” Mais
urrando:

azer!”
stranhos

Mas há o
ar boas-
do como
preferiria
rimentar
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Pai, você me ensinou
tudo isso...

Ensinou que...

Vale a pena discordar do me-
lhor amigo e não apoiá-lo em
suas atitudes erradas;

Vale a pena corrigi-lo;

Vale a pena encarar-me no
espelho e ver se estou certo ou
errado;

Vale a pena sonhar os sonhos
de Deus;

Vale a pena amar o próximo,
e fazer o bem não só a quem gos-
tamos;

Vale a pena orar e esperar, e
não tomar atitudes precipitadas;

Vale a pena confiar em Deus,
pois em Cristo somos mais que
vencedores;

Vale a pena ser fiel a Deus, e
ganhar Dele a coroa da Vida

PARA COLORIR

“Todos os teus filhos serão ensinados no Senhor; e será grande
a paz de teus filhos”. Isaías 54.13

“Como um pai trata com bondade os seus filhos, assim o Se-
nhor é bondoso para aqueles que o temem”. Salmos 103.13



AGOSTO, 2008

9jornal da Casa EDIFICANDO

Pecado
Escondi a tua palavra no meu coração, para não pecar contra ti. Salmos 119.11

O profeta Isaías nos adverte que
a única coisa que faz separação
entre o homem e Deus é o peca-
do (Isaías 59.2). É a única bar-
reira que impede o homem de
tomar posse das bênçãos gran-
diosas do Senhor. Não é preciso
ser muito inteligente pra enten-
der que, assim, o pecado nos se-
para da vida eterna. O salário do
pecado é a morte (Romanos
6.23). O pecado nos leva à des-
truição. E somos destruídos por
falta de conhecimento (Oséias
4.6). Conhecimento da verdade,
da vontade de Deus para as nos-
sas vidas. Sem esse conhecimen-
to pouca importância se dá ao
fato de pecar ou deixar de pecar.
É ele que dá a firmeza de caráter
que nos leva ao correto proceder.
Portando, buscar conhecimento
denota sabedoria.

A Bíblia Sagrada é o manual
do cristão. Nela estão todas as re-
gras, os preceitos de Deus. E por
que é que o homem, mesmo co-
nhecendo esse manual, insiste em
fazer tudo ao contrário, andar na
contramão? Insensatez? Talvez.
Será o prazer pelo pecado que
torna o homem insensível ao cha-
mado divino à santidade?

Muitas vezes somos tomados
por um sentimento de total
abandono. Algo como estar so-
litário na multidão. Erronea-
mente, imaginamos que Deus
nos abandonou. Sentimo-nos
órfãos. Ficamos com a sensação
de que cometemos o tal pecado
mortal. O pensamento de que
Deus não mais quer saber de nós
nos assalta. Aí vêm as pergun-
tas. E normalmente, de maneira
um tanto velada, acusamos a
Deus pelas agruras que nos atin-
gem. Oh, Senhor, que fiz eu?
Oh, Senhor, por que essa prova-
ção? Recusamo-nos a fazer uma
auto-análise. E sabem por quê?
Na realidade sabemos que há pe-

cados inconfessáveis em nossa
vida. Muitas vezes, pecados que
consideramos pequenos demais
para darmos maiores importân-
cias. Esquecemo-nos de que para
Deus não existe pecadinho nem
pecadão. Existe o pecado.

Quase sempre o pecado faz
com que o homem tente se es-
conder de Deus. Põe o homem
nu diante do Criador. Já foi as-
sim com Adão lá no jardim do
Éden. Sinceramente, quantas ve-
zes você já cometeu algum peca-
do contra alguém e quando esse
alguém surgia em sua frente você

tentava mudar de direção evitan-
do sequer encará-lo? Na maioria
das vezes esse alguém nem toma
conhecimento que pecamos con-
tra ele. Nossa mente é que nos
acusa a ponto de fazer com que
nos sintamos envergonhados. Às
vezes somos falsos, mentirosos.
Na presença de alguém somos
gentilezas mil, sorrisos. Quando
esse alguém se afasta, pobre coi-
tado! Já não gostamos mais dele,
ele é um chato de galocha, meti-
do a isso e aquilo. Sabe, na reali-
dade, nunca gostamos dele! Fal-
sidade. Mentira. Pecado. Cria-se
um clima constrangedor, de ab-
soluta desconfiança. Aqueles que
estão conosco, testemunhas ocu-
lares dessa situação, têm a certe-
za que agiremos com eles da mes-
ma maneira. Há um dito popu-
lar que diz que aquele que conti-
go fala dos outros, com os outros
fala de você. Verdade verdadeira,
infelizmente.

A questão não é só a falta de
conhecimento da Palavra de
Deus. É a falta de praticá-la!

Falta de guardá-la no coração.
Falta de manter a mente cativa a
Deus. Falta de amor ao próximo,
de amá-lo com Jesus nos amou.
Falta de oração e vigilância. Fal-
ta, falta, falta...

Faz-se necessário não con-
fundir pecado e pecador. Deus
abomina o pecado, mas ama o
pecador. Tanto que enviou seu
filho Jesus para expiação dos
nossos pecados, a fim de nos li-
vrar da condenação eterna. Ou
seja, o pecado nos separa de
Deus, mas não pode separar
Deus de nós! Regozijemo-nos,

Ele nos ama!
A carne vive em constante li-

tígio com o Espírito. Vinte e qua-
tro horas por dia digladiam. Você
já parou pra pensar que pecar é
uma opção? Quando pecamos
dizemos de maneira clara, ine-
quívoca, que estamos abando-
nando a Deus, o Todo Poderoso,
o Criador de tudo e de todos.
Quando decidimos pecar, assu-
mimos que somos servos de ou-
tro deus. A saber, o diabo.

O pecado está constantemen-
te diante de nós sob variadas for-
mas. A escolha é nossa. Come-
ter ou não cometer? Resistir ou
ceder? Aí entra o livre arbítrio.
Se estivermos enraizados nos
preceitos de Deus, certamente
passaremos ao largo, ilesos.

Quantas vezes, mesmo tendo
recebido uma boa formação,
você já pecou por ceder à pres-
são do grupo do qual você faz
parte, só para não parecer dife-
rente, antiquado? Sabe o que sig-
nifica isso? Que você convive
com más companhias, que par-

ticipa da mesa dos escarnecedo-
res, que tem comunhão com as
trevas. Simples, não? A palavra
de Deus nos orienta que deve-
mos ensinar a criança no cami-
nho correto em que deve andar
e que até quando for adulta não
se desviará dele (Provérbios 22.6)
E como a palavra de Deus se
completa, ela diz também que as
más companhias corrompem os
bons costumes (1 Coríntios
15.33). Com quem você tem
andado? Que lugares têm fre-
qüentado? Não há comunhão
entre trevas e luz. Onde uma está
a outra é ausente.

Existem aqueles que vivem
em pecado e tentam se justificar
afirmando que mesmo sendo pe-
cadores Deus os ama. É verdade.
Mas convém alertar aos que co-
mungam dessa idéia que o infer-
no está entupido de gente que
tinha o mesmo pensamento. E
Deus os amava também. Não se
arrependeram, não abandonaram
as práticas pecaminosas.

O pecado faz separação entre
o homem e Deus. E essa separa-
ção pode ser por toda a eterni-
dade. A decisão é pessoal e
intransferível. Se agirmos de
maneira errada, o futuro não nos
é estranho. Fica fácil prevê-lo.

Como você está hoje? Vive
em desobediência aos manda-
mentos de Deus? Está fazendo
tudo ao contrário? Não se deses-
pere, você ainda pode mudar essa
situação. Mas cuidado, o tempo
urge. Tenha pressa.

Que Deus nos abençoe!

Quem comete pecado é do diabo;
porque o diabo peca desde o princí-
pio. 1 João 3.8

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

Deus abomina o pecado,
mas ama o pecador.
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Satanás está devastando a casa de
Deus, e não está sendo desafia-
do. Pelo contrário, ele prossegue
livre enganando muitos no cor-
po de Cristo, causando desespe-
ro e confusão, e trazendo ruína
aos que serviram Deus por toda
uma vida.

Um sociólogo agnóstico es-
creveu um livro sobre a situação
da igreja. Ele conclui o seguinte
em relação aos cristãos: “Longe
de viverem no ‘outro mundo’
(céu), os fiéis são notavelmente
iguais ao mundo secular... Na
prática, não são do jeito que de-
veriam ser em sua teologia... A
cultura os atropelou... A conver-
sa sobre inferno, condenação e
mesmo pecado foi substituída
pela linguagem não condenató-
ria da compreensão e da
empatia”.

C. S. Lewis disse algo pareci-
do há décadas atrás: “O maior
inimigo da igreja é o mundanis-
mo satisfeito”.

Parece que a igreja desabou,
cedendo aos problemas que es-
tão em torno de nós. Em ter-
mos simples, deixamos de nos
concentrar na vitória de Cristo
ou em vivermos vida vitoriosa.
Vejo sintoma disso na prolife-
ração de conselheiros. Por quê?
Porque poucos cristãos crêem
ser possível viver a vida celestial
nesses tempos difíceis. Pelo con-
trário, correm atrás de
aconselhamento, chorando,
“Tive um dia terrível. Por favor,

me dê algo que me ajude chegar
até amanhã”.

Deparamo-nos com o mesmo
foco em muitas das pregações
modernas. A maioria dos ser-
mões de hoje se concentra em
atender às necessidades das pes-
soas, ao invés da vida vitoriosa
que temos em Cristo. Os pasto-
res oferecem três passos para so-
brevivência para mais um dia,
um plano do tipo “Como apren-
der a” para simplesmente se ir
levando. Essas mensagens negli-
genciam completamente a sala
do trono, e o posicionamento
celestial que nos foi dado em
Cristo.

A verdade é: esse mundo sem-
pre foi complicado. Sempre es-
teve sob a ameaça de tragédias, à
beira do colapso. Tal tem sido a
mentalidade de piedosos pasto-

res durante séculos. A minha bi-
blioteca em casa contém pode-
rosas mensagens pregadas por
ministros Puritanos do século
17. Eles advertem quanto à be-
bedeira, à delinqüência juvenil,
à fornicação, à bestialidade, à
agitação política, aos transtornos
familiares desenfreados. Resu-
mindo, eles falaram há centenas
de anos atrás sobre todas as coi-
sas que vemos acontecendo hoje.
E alguns deles achavam que
Deus não teria como suportar
tanta corrupção por outros cin-
qüenta anos.

Em 1860, um pastor cheio do
poder em Nova Jersey prevenia
quanto à “amplidão das trevas”
que estavam envolvendo o país.
Ele pregava sermões flamejantes
gritando contra a apatia e o
mundanismo da igreja. Esse ho-

mem também escreveu um livro
chamado “The Millenial
Experience” onde descrevia dou-
trinas e cultos falsos que brota-
vam por todo lado. Ele, também,
pregou sobre as mesmas coisas
que vemos tendo lugar hoje.

O povo de Deus sempre en-
frentou um inimigo que ataca de
todos os lados. As coisas hoje
podem estar bem piores do que
no tempo dos Puritanos, mas
enfrentamos o mesmo diabo. E
aqueles mesmos pastores ensi-
navam que toda bênção profeti-
zada para o futuro estava dispo-
nível então ao povo de Deus.
Não importa se vemos a
corrupção aumentando em tor-
no de nós. Segundo Paulo, a gra-
ça de Deus nos vem muito mai-
or do que essa.

Então, por que não crer em
Deus visando hoje essas mes-
mas bênçãos espirituais? Por
que deixamos de crer que Ele
nos responde antes de pedir-
mos? Se estamos em Cristo —
se Ele ao mesmo tempo está
dentro de nós, e à destra do Pai
— por que as nossas vidas não
refletem isso?

(Isto foi escrito por David
Wilkerson em 02/08/2004)

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

O dever de estar alerta!
“Ficai também vós apercebidos, porque, à hora em que não cuidais, o Filho do
Homem virá”. Lucas 12.40

SIMONE LIMA
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Amor praticado e não
apenas falado

Em um certo vilarejo uma casa
foi destruída pelo fogo. Peque-
na parte da mobília e quatro va-
cas foi o que o proprietário con-
seguiu salvar, nada mais. Aque-
la família precisava de tudo para
recomeçar a vida. Um dos vizi-
nhos se aproximou e parou di-
ante da casa, agora um monte
de cinzas de onde saía muita fu-
maça. Sacudindo a cabeça
como a mostrar que não acre-
ditava no que via, virou para seu
amigo de muitos anos e falou:
“Se eu puder fazer alguma coi-
sa, diga-me.” E logo a seguir
voltou para sua casa. Outros

vizinhos começaram a aparecer,
mas ao invés de perguntarem o
que podiam fazer, trouxeram
camas, colchões, batatas e le-
gumes, panelas, roupas e feno
para as vacas.

Para uma pessoa que tem o
dom de misericórdia, “chame-
me caso precise” não é a frase
mais indicada. Ela apenas su-
gere um registro ou um ato su-
perficial que não toca a consci-
ência. A genuína misericórdia
não apenas fala, mas faz algu-
ma coisa.

Como tem andado nosso

amor e solidariedade? Temos
mostrado as atitudes inerentes
aos que foram transformados
pelo Senhor, ou continuamos
levando uma vida superficial e
indiferente às necessidades de
nosso próximo?

O verdadeiro amor de Deus,
que Ele próprio demonstrou ao
enviar Seu Filho para salvar os
pecadores, em nós é traduzido
por gestos e atitudes que com-
provam a mudança ocorrida ao
convidarmos Jesus para entrar
em nossos corações. Palavras
bonitas e rebuscadas podem
embelezar os livros de poesia

mas apenas a prática de tais pa-
lavras enfeitam os livros dos
Céus e alegram o coração de
nosso Deus.

O Senhor Jesus Cristo espe-
ra muito mais de nós, cristãos,
do que meras palavras de mise-
ricórdia. Elas são vazias e inú-
teis a não ser que venham
acompanhadas de uma mão es-
tendida e da demonstração prá-
tica de seu significado.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“E nós conhecemos, e cremos no amor que Deus nos tem. Deus é amor; e quem
permanece em amor, permanece em Deus, e Deus nele”. 1 João 4.16

Pode ser você
Aquela grande idéia que você
teve, alguém irá colocá-la em
prática. Aquela oportunidade
que você contemplou, alguém
irá explorá-la no máximo do seu
potencial. Alguém irá fazer uma
fortuna com o conhecimento
que você tem em sua mente. Al-
guém irá se destacar usando as
habilidades que você já possui.
Alguém irá, e esse alguém pode

ser você. Debaixo dos seus pés,
ou acima do seu pescoço e um
pouco abaixo dos seus cabelos,
pode estar um grande tesouro.
Tome posse dele antes que ou-
tros o façam.

Hoje, agora, você já possui
aquilo que é necessário para dar
início a uma jornada de sucesso
e realizações. Tudo o que você
precisa é de ação e compromisso

com aquilo que pode levá-lo a
um novo patamar de influência.

Alguém irá retirar o máximo
dos recursos que você tem em
suas mãos, e esse alguém pode
ser você.

Alguém fará uma enorme
diferença com os recursos que
você já tem à sua disposição.

Alguém irá fazer isto ao
tomar uma ativa atitude de

colocar em prática aquilo que
você já tem em mente.

Se você fizer isto, esse
alguém pode ser você.

“Ouça o sábio e cresça em prudên-
cia; e o instruído adquira habili-
dade”. Provérbios 1.5

Pr. Nélio DaSilva

“Descubra as suas possibilidades”. Robert Schuller
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Fone/Fax: (45) 3226-3089
prdavi@casadeoracao.org.br

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória
(Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo09:00 Escola Bíblica
Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastores
Davi Valim Freire (45) 3226-3089
José Alves Pessoa (45) 3326-5527
Ivaldo Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099
Santos Marques Antunes (45) 3225-2408

Diáconos
Arlindo Pereira da Silva (45) 3327-1749
Claudinei R. Freitas Alves (45) 8414-3819
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Héber Mostácio (45) 9911-9548
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9935-8466
Neander dos Santos (45) 3226-9224
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Quarta 20:00 Estudo Bíblico
Sábado 20:00 Culto de Celebração

Presbítero
José Orlei Andrade (45) 9128-6063

Evangelista
Ângelo Raimundo Bastian(45) 3229-5940

Diáconos/Diaconisas
Benjamim Margotti Netto(45) 9108-7358
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Maria Edite Andrade (45) 9128-6063

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória
(Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória
(Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo09:00 Escola Bíblica
Dominical

19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Luiz Carlos Schneider (45) 3228-5553

Evangelista
Lourdes Aparecida de Souza (45) 3038-
4584

Diácono
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de Novembro

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo09:00 Escola Bíblica
Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastor
Arildo Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319

Diáconos/Diaconisas
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória
(Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo19:30 Culto de Celebração

Pastor
Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Diáconos/Diaconisas
Alejandra Heredia (49) 3622-3409
Amarildo Melz (49) 3621-1341
Jacqueline Jacques (49) 3621-2452
Luis Heredia (49) 3622-3409
Lurdes Bianquini (49) 3622-4541
Mayane Massa (49) 3622-3594
Paulo Henrique Colto (49) 3622-4057
Renato Donassolo (49) 3622-7448

Casa de Oração Para Todos os PovosTransplante de Órgãos
O que é?

O transplante é um procedimento
cirúrgico que consiste na reposi-
ção de um órgão (coração, pulmão,
rim, pâncreas, fígado) ou tecido
(medula óssea, ossos, córneas) de
uma pessoa doente (receptor), por
outro órgão ou tecido normal de
um doador vivo ou morto.

Como é a Lei de Transplantes?

A legislação em vigor determina
que a família será a responsável
pela decisão final, não tendo mais
valor a informação de doador ou
não doador de órgãos, registrada
no documento de identidade.

Doador Vivo: A pessoa maior de
idade e capaz juridicamente pode
doar órgãos a seus familiares. No
caso de doador vivo não aparenta-
do é exigida autorização judicial
prévia.

Sistema Nacional de Transplan-
te: Criado para dar maior contro-
le e organização às atividades. O
transplante de órgãos/tecidos só
pode ser realizado pelos estabele-
cimentos de saúde previamente
autorizados pelo Gestor Nacional
do Ministério da Saúde.

Cadastros Técnicos: Foi instituída
a Lista Única de Receptores, com vá-
rios cadastros separados por órgãos,
tipos sangüíneos e outras especifi-
cações. Estes apresentam uma or-
dem seguida com total rigor e con-
trolada pela Secretaria de Saúde.

Quem pode doar em vida?

O médico deverá avaliar a história
clínica da pessoa e as doenças pré-
vias. A compatibilidade sanguínea
é primordial em todos os casos. Há
também testes especiais para sele-
cionar o doador que apresenta

maior chance de sucesso.

Quais órgãos/tecidos podem
ser obtidos de um doador vivo?

Um dos rins, parte do fígado, par-
te da medula e parte dos pulmões.

Quais os órgãos/tecidos que
podem ser obtidos de um do-
ador não vivo?

Órgãos: rins, coração, pulmão,
pâncreas, fígado e intestino.

Tecidos: córneas, válvulas, ossos,
músculos, tendões, pele, veias e
artérias.

Quem recebe os órgãos/teci-
dos doados?

Após efetivada a doação, a Cen-
tral de Transplantes do Estado é
comunicada e através do seu regis-
tro de lista de espera seleciona seus
receptores mais compatíveis.

Quem é o potencial doador
não vivo?

São pacientes assistidos em UTI
com quadro de morte encefálica, ou
seja, morte das células do Sistema
Nervoso Central, que determina a
interrupção da irrigação sangüínea
ao cérebro, é incompatível com a
vida, irreversível e definitivo.

Após a doação o corpo fica
deformado?
Não, de modo algum. A retirada
dos órgãos é uma cirurgia como
qualquer outra realizada com to-
dos os cuidados de reconstituição,
o que também é obrigatório por lei.

Biblioteca Virtual em Saúde
do Ministério da Saúde
www.saude.gov.br/bvs


